
CARNE SUÍNA

Está em jogo um mercado de 2 bilhões de dólares

Depois de 11 anos de 
embargo, a Coreia do Sul 
pode finalmente abrir o 
mercado de carne suína 
para o Brasil. Em missão 
à Asia e Emirados Ára-
bes , a comitiva liderada 
pelo secretário executivo 
do Ministério da Agri-
cultura Eumar Novacki 
praticamente fechou os 
últimos detalhes para 
os coreanos começarem 
a comprar o produto do 
Brasil.

As mesas de negocia-
ções entre os dois países 
sempre tiveram muita 

Novacki abre 
mercado na Ásia

Folhamax
formalidade e tensão. 
Na última reunião essa 
semana em Seul, não foi 
diferente, até o momento 
que o vice-ministro Co-
reano, Kim Hyeonsoo, 
diplomaticamente, disse 
que gostava de futebol 
e que admirava  a  sele-
ção brasileira.  Como re-
tribuição à gentileza, o 
secretário Novacki, que 
é  faixa preta segundo 
dan, disse que também 
era fã do taekwondo. Daí 
para frente, a conversa 
foi uma descontração só. 
O taekwondo é o esporte 
nacional na Coreia. Está 
em jogo um mercado de 
2 bilhões de dólares.

Quaresma movimenta 
venda de peixe

CARNE BRANCA

A Quaresma é o período 
de quarenta dias que ante-
cede a Páscoa, a ressurreição 
de Jesus Cristo. Nesta época, 
os católicos costumam fazer 
penitência e uma delas é 
não consumir carne verme-
lha. O comportamento refle-
te no aumento da venda de 
peixes.

Em Tangará da Serra, a 
procura aumentou subs-
tancialmente se comparada 
ao ano anterior, segundo os 
vendedores, que nessa épo-
ca veem as vendas se multi-
plicarem.

A comerciante Rosimeire 
de Melo Rodrigues, que já 
atua no ramo de venda de 
pescados há alguns anos, 

Os peixes mais 
comercializados 
são Pacu 
e Pintado

Para quem tem 
a sua crença, nos 
dias de quarta e 
sexta, é peixeOs valores variam de R$15 a R$25

disse que as vendas estão 
bastante intensas, chegando 
a vender de 200 a 300 quilos 
de peixes nos dias de feiras 
no Município. “Agora com 
o final do Carnaval e come-
çando a quaresma as vendas 
já melhoraram bem. As pes-
soas  católicas que tem a sua 
crença, nos dias de quarta 
e sexta-feira, é peixe. Com 
isso, por feira, tenho vendi-
do bem. Isso sem falar em 
casa, onde tenho a peixaria 
que vendo quase isso tam-
bém por semana e as vezes 
chega a até mais”, revelou.

Conforme Rosimeire, por 
essa estimativa, é possível 
prever um aumento signifi-
cativo nos próximos dias.

A comerciante salienta 
que um dos motivos do cres-
cimento nas vendas pode 
também estar atrelado a faci-
lidade oferecida aos consu-
midores. “Hoje é uma corre-
ria grande e muita gente não 
gosta de limpar, então quan-
do veem ele limpo, cortado e 
embalado se anima a levar”, 
destaca.

A teoria da vendedora foi 
confirmada pelo Diário da 
Serra em conversa com Mar-
luce Almeida Serra. “Sou de 
uma família católica prati-
cante e nessa época, só co-
memos peixe, mas confesso 
que não gosto do cheiro ao 
limpar, por isso, busco essa 
facilidade”, reforçou a dona 
de casa.

Os peixes mais comercia-
lizados são Pacu e Pintado, 
além de retalhos de peixes 
para caldos. Os valores va-
riam. R$ 25 Pintado cortado 
e a ventrecha de  Pacu R$ 20, 
além de Tabatinga R$ 15 in-
teiro.
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